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Jornal da

Boca quente

SEm ChAnCE (I) 
Mesmo sem terem sido reeleitos, os vereadores petistas Les-
sa e Gilmar Santiago ainda participam ativamente na arti-
culação da oposição para lançar candidato à presidência da 
Câmara Municipal. As reuniões e todas as conversas estão 
sendo comandadas pelo líder da oposição na Casa, vereador 
Silvio Humberto (PSB). Nos bastidores, a candidatura de Ala-
dilce Souza (PCdoB) é dada como certa.

dinheiro 
garantido
Quando mais de 15 estados 
e centenas de municípios 
vão atrasar o pagamento do 
13º salário, o governador 
Rui Costa assegurou que 
não haverá atrasos. Foram 
necessárias várias medidas 
de contenção de despesas 
para que o funcionalismo 
estadual não passasse o fim 
de ano sem dinheiro.

FRuStRAção
Nem a Igreja Católica (cuja balança pendeu mais para Joceval 
Rodrigues) garantiu a eleição do ex-deputado estadual Yulo 
Oiticica para vereador de Salvador. Depois de perder para fe-
deral, o petista, uma das grandes apostas do partido para a 
Câmara, também fracassou. Será Yulo o novo Bassuma, que 
não se elege nem para síndico de prédio?

Sem chance (ii)
As chances da comunista, porém, são ínfimas, quase nulas. Outros 
nomes mais fortes, da base de ACM Neto, disputam ferrenhamente 
o apoio dos colegas — e, claro, do prefeito: Paulo Câmara (PSDB), 
atual presidente da Casa, Tiago Correia (PSDB), Geraldo Júnior (SD) 
e Léo Prates (DEM). Hilton Coelho (PSOL), assim como Aladilce, 
não tem chances — vai apenas marcar posição como oposicionista. REjEIção

O presidente da Assembleia Legislativa, 
Marcelo Nilo (PSL), anda desolado com 
a derrota da prefeita de Valença, Jucélia 
Nascimento, que tentava a reeleição. Nilo 
chegou até a comprar briga com o Tribu-

nal de Contas dos Municípios 
(TCM), querendo extinguir o 

órgão, por causa da aliada, 
que teve contas rejeitadas. 
Acabou rejeitada também 

nas urnas.
tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress
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Prestes a sair da 
Prefeitura, Paiva 

quer comprometer o 
Município por dez anos

ESCânDAlo 
no apagar daS luzeS

Nos últimos dias de sua gestão em 
Lauro de Freitas, Márcio Paiva 
quer privatizar a Zona Azul da 
cidade por R$ 65 milhões

A dois meses do fim de uma 
desastrosa gestão em Lauro de 
Freitas, Márcio Paiva (PP) se pre-
para para deixar uma dolorosa 
marca no município. Prestes a 
ceder o cargo à prefeita eleita 
Moema Gramacho (PT), o pe-
pista está em vias de privatizar 
o sistema rotativo de estaciona-
mento pago da cidade — a co-
nhecida Zona Azul.

Conforme aviso de licitação 
publicado mês passado, a empre-
sa vencedora vai pagar assom-
brosos R$ 65 milhões pelo direito 
de gerir por dez anos “o monito-
ramento e a exploração de vagas 

de estacionamento rotativo ele-
trônico pago”. O primeiro edital 
acabou cancelado, mas a Prefei-
tura já vai abrir uma nova licita-
ção na semana que vem. 

Fontes da Metrópole apon-
taram que a influência do ex-
-superintendente da Sucom de 
Salvador Cláudio Silva, que foi 
“consultor” de Márcio Paiva   
nesta gestão, continua grande. 
Fica a pergunta: por que tanta 
pressa do prefeito em privatizar 
a Zona Azul dois meses antes de 
uma nova gestão, que deveria ter 
a chance de avaliar uma decisão 
tão importante?

Trânsito de Lauro pode ter a sua estrutura completamente modificada pelo novo formato de Zona Azul que Márcio Paiva tenta implantar

Bahia

A superintendente de Trân-
sito, Transporte e Ordem Pú-
blica (Settop), Kátia Baptista, 
confirmou o cancelamento da 
primeira licitação. “Houve uma 
impugnação, mas o edital está 
sendo refeito”, disse. 

Questionada sobre o moti-
vo, a superintendente se esqui-
vou. “Foram questionamentos 
técnicos que já foram resolvi-

dos”, limitou-se a dizer. 
A Metrópole apurou, po-

rém, que a empresa Gold Park  
entrou com um recurso, que 
acabou julgado improcedente. 
Ainda assim, a Prefeitura deci-
diu fazer um novo edital acres-
centando a obrigatoriedade de 
contratação, pela concessioná-
ria vencedora, de seguro para 
danos causados a motoristas.

Falta de Seguro cauSou SuSpenSão

79 dias antes de deixar a Prefeitura, Márcio Paiva quer comprometer a Prefeitura por dez anos num dos maiores gargalos da cidade: o trânsito

Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira e Matheus Morais          redacao@jornaldametropole.com.br



Jornal da Metrópole, Salvador, 13 de outubro de 2016 5

Recuperando-se de uma  
infecção respiratória, a 
prefeita eleita Moema 
Gramacho não pôde 
falar à reportagem

Ferraz afirmou que a decisão de Paiva ref lete “comportamento de políticos atrasados” Sem um debate amplo com a sociedade, sistema de estacionamento público será alterado

Bahia

Presidente do PMDB em 
Lauro de Freitas, Gustavo Fer-
raz criticou a decisão de Paiva 
de privatizar a Zona Azul “nos 
45 minutos do 2º tempo”. 

“É lamentável. Um momen-
to como este não é momento 
de se executar mais nada. Já 
vai vir uma nova gestão. Este 
tipo de comportamento a nova 
política não permite mais. É 
um comportamento de políti-
cos atrasados, com uma visão 
ultrapassada. Não houve ne-
nhum tipo de debate, a cidade 
não discutiu essa zona azul. 
Não discuto nem a necessidade, 
mas o momento. Márcio fez um 
governo desastroso e sai agora 
pela porta dos fundos”, opinou.

A superintendente de 
Trânsito rebateu a crítica 
sobre a falta de diálogo com 
a população, mas afirmou 
apenas que o prefeito ouviu 
“alguns segmentos” da so-
ciedade — sem especificar 
quais ou de que forma. 

“A gente chegou à conclu-
são, junto com estudos téc-

nicos, de que se precisa reor-
denar [a Zona Azul]. A gente 
precisa acabar com esse cos-
tume de que qualquer atitude 
positiva seja encarada como 
eleitoreira. (...) Infelizmente 
caiu nessa data e se confundiu 
com a questão eleitoreira. Não 
é, foi até coragem do prefeito”, 
argumentou Kátia Baptista. 

Segundo Kátia, uma das 
atribuições da concessioná-
ria vai ser a adequação ao 
município. “Não será nada 
para trazer prejuízo, nenhu-
ma afronta. As reclamações 

são muito grandes sobre es-
tacionamento”, disse. 

Contatado inúmeras vezes, 
o prefeito Márcio Paiva não foi 
encontrado para falar sobre a 
última decisão do seu governo.

“não é momento de márcio paiva 
executar maiS nada”, critica opoSicioniSta

Prefeitura diz que ouviu 
“alguns segmentos”

preFeitura: “não Será aFronta”

79dias

é o tempo que falta para 
Márcio Paiva deixar a 
Prefeitura de Lauro de Freitas

Para Ferraz, a desistência 
de Paiva de disputar a reelei-
ção só comprovou sua baixa 
popularidade, que pode ser 
agravada com as mudanças na 
Zona Azul. “Não quero dizer 
que ele é ilegítimo para fazer 
a licitação. Pelo contrário: ele 
está no exercício do manda-
to, mas moralmente ele não 
deveria fazer. É hora de arru-
mar a casa, deixar as contas 
em dia. Ele deixa milhares de 
desempregados sem rescisões 
pagas, e agora está se preo-
cupando com licitação. Isso é 
imoral”, bradou. 

“moralmente, ele não deveria fazer”

Segundo Ferraz, “é imoral” que o prefeito altere o sistema de Zona Azul a poucos dias de sair

divulgacao
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Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira          barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Comprado em 2014, 
“Zumbi” está parado 

desde julho

Zumbi parado desde julho
O Zumbi dos Palmares, adquirido em 2014, está parado desde julho 
para reparos, assim como o Juracy Magalhães, para revisão de equipa-
mentos elétricos e hidráulicos, peças de motor e assentos.

“desalinhamento”
De acordo com a Internacional, o elevador do Dorival teve um “de-
salinhamento nos sensores laterais da porta”, o que compromete a 
segurança. O reparo foi prometido para essa semana. 

Bahia

TrAvESSiA DA AGoniA 
Comprados em 2014, novos ferries já submetem baianos a velhos problemas; Agerba diz que fiscaliza, mas ninguém vê

Há quanto tempo você ouve 
notícias sobre filas enormes, falta 
de estrutura ou poucas embar-
cações no ferryboat de Salvador? 
A sensação de que as coisas me-
lhorariam com a Internacional 
Travessias, que assumiu em 2014, 
já virou água há muito tempo, e 
agora a lista de problemas ganhou 
mais um item: desde 1º de setem-
bro, não há nenhuma embarcação 
com elevador para facilitar o aces-
so de deficientes físicos ou pesso-
as com dificuldade de locomoção. 

Das nove embarcações, so-
mente a Dorival Caymmi era 

acessível, mas após uma pane 
no elevador, Josemário Pinhei-
ro, de 66 anos, precisa enfrentar 
escadas  e rampas inseguras com 
suas muletas. “Já caí várias vezes. 
Além desse problema, eu tenho 
labirintite. Ainda levei duas pes-
soas para o chão ”, lamentou. 

Difícil de entender é o motivo 
de a Agência Estadual de Regula-
ção de Serviços Públicos de Ener-
gia, Transportes e Comunicações 
da Bahia (Agerba), que tem como 
função fiscalizar a operação da 
Internacional Travessias, não to-
mar uma providência. 
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Responsáveis rebatem
A Internacional rebateu ainda as críticas sobre falta de limpeza e demora na fila de prioridade. Sobre a espera, a empresa afirmou que 
assegura a porcentagem determinada pela lei. “Devido ao grande volume (...), especialmente em feriados e finais de semana, amplia-
mos o número de guichês para este público”, disse. A Agerba também alegou não ter grandes filas de pedestres. “Está solucionado”.

Bahia

Israel Correia precisa usar 
o ferry frequentemente para 
ir ao médico em Salvador. An-
dando com a ajuda de muletas, 
ele deparou com o elevador 
quebrado na última segunda.

Segundo ele, a fila para 
prioridade é outro problema. 
“O sistema sempre está fora do 
ar. Não é rápida hora nenhu-

ma. A pessoa deveria mostrar a 
carteira [ao funcionário] e pas-
sar. Mas espera na fila, mostra 
a carteira, a atendente digita, 
pega um cartão de passagem 
e entrega. Tenho marcapasso 
e não posso passar na roleta, 
mas hoje tive que passar por-
que não tinha passagem”, re-
clamou Israel.

Prioridade Para quem?banheiroS SujoS e calor tomando conta    

multas são Pagas? agerba silencia

Adquirido na Grécia, o Dori-
val Caymmi parece não aguen-
tar o calor da Bahia. Na última 
segunda, por volta das 12h, os 
passageiros se aglomeravam nas 
saídas de refrigeração, em busca 
de um refresco. “Os banheiros 
não são limpos. Este ainda é ra-
zoável, mas nos outros a gente 
vê coisas deploráveis”, reclama 

Vandi Santos, que mora em 
Itaparica e faz a travessia duas 
vezes por semana. 

“É uma desorganização 
muito grande. Era para ter 
ferry extra e nunca tem. Você 
chega faltando dez minutos e 
não embarca por falta de or-
ganização deles”, completa a 
fonoaudióloga Kelly Vieira.

O diretor-executivo da 
Agerba, Eduardo Pessoa, afir-
mou que a Internacional já 
foi notificada para reparar o 
elevador do Dorival Caymmi. 
“Eles têm até quinta-feira 
para colocar para funcionar. 
Senão, serão multados”, disse. 

Apesar de assegurar que co-
bra as multas, quando procura-
do para detalhar quantas foram 
pagas pela Internacional Traves-
sias, Pessoa não foi encontrado. 
Detalhe: segundo a Agerba, ele é 
o único que possui os dados.

Área onde deveria funcionar o elevador do Dorival Caymmi serve para acomodar passageiros que rejeitam o convés por conta do calor Assentos quebrados e muita sujeira tomam conta do terminal de Bom Despacho, na Ilha

Elevador do ferry Dorival Caymmi está interditado desde o início de setembro

 3 meses

é o tempo que o Zumbi 
dos Palmares está 
parado para reforma
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Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

Política

DIáRIAS E REDA:
ASSEMBLEiA GEnEroSA CoM DEPUTADoS 

Contas de 2011 a 2015 da AL-BA 
ainda não foram julgadas pelo TCE. 
Ilegalidades já foram detectadas

Dona de um orçamen-
to de quase R$ 500 milhões, 
a Assembleia Legislativa da 
Bahia, comandada pela quinta 
vez consecutiva por Marce-
lo Nilo (PSL), é mesmo uma 
caixa preta. Das últimas sete 
contas do Legislativo estadu-
al, por exemplo, apenas três 
foram julgadas pelo Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), 
as de 2009, 2010 e 2011. To-
das aprovadas com ressalvas, 
que é quando os conselheiros 
reconhecem irregularidades, 

mas elas não são suficientes 
para a rejeição. 

Depois de 2011, nenhuma 
das contas da Casa foi julga-
da. Os exercícios 2012, 2013, 
2014 e 2015 até hoje não pas-
saram pelo crivo da corte. De 
um lado, o órgão diz que não 
existe um tempo determinado 
para o julgamento das contas; 
do outro, em posição extrema-
mente confortável, Nilo jura 
de pés juntos que até já pediu 
para ter suas contas julgadas. 

O certo é que entre trâmi-
tes e outras burocracias, este 
é mais um caso que se arrasta 
na Bahia. 

Quatro contaS Sem nenhuma 
previSão para Serem votadaS

A Metrópole apurou que 
as contas referentes ao ano 
de 2012, relatadas pela con-
selheira Carolina Costa, ainda 
estão sendo analisadas pelo 
Ministério Público de Contas. 
Após o parecer, serão encami-
nhadas para que a relatora se 
posicione. O mesmo acontece 
com os documentos de 2013, 
relatados por Pedro Lino. Elas 
só podem entrar na pauta de 

votação do TCE quando pas-
sarem pelos relatores e eles 
definirem seus votos. 

As contas de 2014, relata-
das pelo conselheiro João Bon-
fim, ainda estão sendo anali-
sadas na Gerência de Controle 
Processual. As de 2015, com 
Carolina Costa, estão passan-
do por uma primeira análise 
da relatora e também não têm 
previsão para serem votadas. 

Contas com julgamento atrasado não têm previsão de serem votadas; 2012, 2013, 2014 e 2015 ainda estão sob análise de conselheiros

Diárias pagas a deputados sem comprovação são algumas das irregularidades já detectadas pelo TCE em contas anteriores

Relatores não se 
posicionam sobre contas 
sob sua responsabilidade

governo da bahia/secom
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Política

Procurado, o presidente da 
Assembleia, Marcelo Nilo, afir-
mou que tem interesse que as 
contas da Casa sejam julgadas 
o mais rápido possível — ainda 
que seja difícil acreditar nisso. 
“Já fiz vários ofícios para o TCE 
pedindo que julguem as minhas 
contas. A demora está lá. Já pedi, 
por escrito, duas ou três vezes, 
para julgarem”, ressaltou. 

Questionado pela Metró-
pole  se estava satisfeito com 
a demora no julgamento das 
contas, Nilo escorregou. “Não 
se trata de estar satisfeito ou 
insatisfeito, eu quero é que eles 
julguem”, disse. 

nilo fica 
satisfeito?

pagamento de diáriaS 
Sem comprovação

Julgadas em 2012, as contas 
de 2009 foram aprovadas com 
ressalvas. Entre as irregulari-
dades, estava o fato de todos 
os deputados terem recebido, 
todos os meses, oito diárias 
(o máximo a que têm direito), 
sem que apresentassem qual-
quer documento que as com-
provassem. Na época a Assem-
bleia também não encaminhou 
os processos de contratação de 
servidores pelo Regime Espe-
cial de Direito Administrativo 
(Reda). Já nas contas de 2010 
foram detectadas a falta de do-
cumentação do Reda, outra vez 
a concessão de diárias sem do-

cumentação e a transferência 
de verbas para servidores para 
pagamento de plano de saúde 
também sem documentação. 

Nas contas de 2011, nova-
mente há a falta de comprova-
ção de diárias para parlamen-
tares e  servidores.  Só em 2011 
foram gastos R$ 5 milhões em 
diárias. Outros pontos foram 
o gasto de R$ 19 milhões em 
contratações via Reda e cerca 
de R$ 2 milhões  repassados 
para a Associação dos Funcio-
nários da Alba (Assalba). 

Nada disso, porém, serviu 
para que as contas  da Assem-
bleia fossem rejeitadas. Diz Marcelo Nilo que torce pelo julgamento de suas contas o mais rápido possível... 

OS MELHORES 
PROFISSIONAIS EM
TODAS AS ÁREAS

UNIDADE MARES 
LARGO DOS MARES, 
NÚMEROS 03 E 04

71 3019-8911

UNIDADE GARIBALDI
AV. ANITA GARIBALDI, 1133, CENTRO 
ODONTOMÉDICO ITAMARATY - SALA 1208

71 3052-1880
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A ex-ministra do Tribunal 
Superior de Justiça (STJ) e ex-
-corregedora do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), Eliana 
Calmon, conversou com José 
Eduardo na última terça-feira 
(11) sobre a polêmica Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) 241, que estabelece um 
teto para o aumento dos gas-
tos públicos pelos próximos 
20 anos. A medida, segundo a 
jurista, é “séria e democrática” 
e vai promover a organização 
fiscal do país. A medida já foi 
aprovada na Câmara dos Depu-
tados com 366 votos favoráveis.

 “[Sou] plenamente a favor. 
Eu senti que esta medida foi a 
primeira que nos leva a pensar 
em organização fiscal, orça-
mentária”, disse. 

No entendimento da ex-
-ministra, a PEC 241 – que tem 
sido motivo de protesto em vá-
rios segmentos da sociedade — 
não vai prejudicar órgãos como 
a Polícia Federal e o Ministério 
Público. “Existe um compro-
misso nacional de equilibrar-
mos as finanças. Não podemos 
ficar à mercê de uma infinida-
de de recursos que sejam dire-

cionados à Lava Jato, ao MP, à 
PF, porque tudo é importante, 
mas também são importan-
tes saúde, educação e outras 
coisas. Se o orçamento vai ser 
regrado,  temos uma coerência 
sistemica. Não vai atingir ab-
solutamente nenhum dos se-
tores. Vão funcionar equilibra-
damente, conforme as receitas 
do estado”, concluiu.

Eliana Calmon avaliou os 
primeiros meses do governo 
do presidente Michel Temer 
(PMDB) e as medidas adota-
das até então. “Por exemplo, 
o desemprego, que está afli-
gindo as empresas, isso não 
estou vendo resultado agora, 
mas em razão da expectativa 
da população, mercado, tudo 
indica que já melhoramos, 
ou, nas palavras do ministro 
da Fazenda [Henrique Mei-
relles], ‘paramos de piorar’”, 
pontuou a ex-ministra do Su-
perior Tribunal de Justiça.

“comPromisso nacional” “Paramos 
de Piorar”

A ex-ministra do STJ declarou que, no governo Michel Temer, o Brasil “parou de piorar”

Foto Tácio Moreira

Entrevista

ex-miniStra do Stj deFende aprovação 
da pec 241: “Séria e democrática”

Alvo de ampla discussão, a 
aprovação da PEC que con-
gela os gastos públicos por 
duas décadas foi defendida 
por Eliana Calmon 

Eliana Calmon, jurista

“O país está à 
deriva, não 
tem limites”

elza fiuza/abr

el
za

 fi
uz

a/
ab

r



Jornal da Metrópole, Salvador, 13 de outubro de 2016 11

Muita emoção e felicidade em mais um
show em prol do Martagão Gesteira.
Vamos transformar momentos felizes

em ajuda para quem mais precisa.

Toda a renda revertida para o
Hospital Martagão Gesteira.

Realização:

com  A  ORQUE ST R A  NEOJ I BA

IVETE
CANTA 

o A    OR
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denúncia grave abala o vitória
Presidente do Conselho Fiscal revela que contratos e gastos estão sendo ocultados de conselheiros e torcedores

Uma grave denúncia abalou 
os bastidores do Esporte Clube 
Vitória na terça (11): em entre-
vista a Mário Kertész, na Metró-
pole, o presidente do Conselho 
Fiscal do rubro-negro, Cristó-
vão Rios, fez uma série de de-
núncias sobre contratos do clu-
be. Segundo Rios, o presidente 
do Vitória, Raimundo Viana, e 

o vice, Manoel Matos, estão fa-
zendo pagamentos e firmando 
contratos do projeto da Arena 
Barradão passando por cima do 
Conselho — e, assim, omitindo 
dos torcedores decisões impor-
tantes para o futuro do Leão.

 Segundo Rios, a diretoria já 
usa o patrimônio financeiro do 
clube para pagar contratos que 

não foram revelados nem ao 
Conselho Fiscal — o que gera 
suspeitas. “A obra da Arena 
Barradão, de R$ 270 milhões, 
é precipitada. Deveriam antes 
consultar os conselhos Delibe-
rativo e Fiscal. No Vitória não 
tem transparência. Os contra-
tos foram anunciados no dia 13 
de julho. Matos disse que já ti-

nha gasto mais de R$ 1 milhão 
em projetos para a Arena. No 
dia 14, pedimos as cópias dos 
contratos ao presidente e ele 
não respondeu”, disse Rios.

Nos bastidores, conselhei-
ros também questionam a não 
divulgação do novo contrato 
de direitos de transmissão com 
a TV Globo.

Esporte

1 milhão

é quanto o Vitória já teria gasto 
com o projeto da Arena Barradão 
sem consultar o Conselho Fiscal

VAI PELA
VIA QUE TEM
SEGURANÇA

0800 6000 116 | BR-116

0800 6000 324 | BR-324

SERVIÇO DE 
ATENDIMENTO 

AO USUÁRIO: 

Se dirigir, não beba

Só ultrapasse com segurança
e nos locais permitidos

Descanse antes de pegar a estrada

Mantenha distância segura do carro à frente

Em caso de chuva, reduza a velocidade

Deixe o acostamento livre para
veículos de emergência

Fotos Tácio Moreira               Texto Matheus Simoni          matheus.simoni@metro1.com.br
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O coronel Cristóvão Rios fez denúncias graves sobre a falta de transparência em importantes contratos e gastos feitos pelo Vitória Raimundo Viana alegou estar concentrado no momento do clube da Série A e decidiu não falar

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Esporte

O alerta do coronel Cris-
tóvão Rios pode gerar pro-
blemas nas contas do Vitó-
ria e na adesão do clube ao 
Programa de Modernização 
da Gestão e de Responsa-
bilidade Fiscal do Futebol 
Brasileiro (Profut). O pro-
jeto, que tem como objetivo 
refinanciar dívidas de clu-

bes brasileiros em um prazo 
de 20 anos, exige uma série 
de ações de transparência 
administrativa — o que o 
clube já começa a desobe-

decer.
Para se adequar ao Pro-

fut, o Vitória deve compro-
var, por exemplo, a autono-
mia do Conselho Fiscal e a 
relação de operações de an-
tecipação das receitas, as-
sinadas pelos dirigentes e 
autorizadas pelo Conselho 
Fiscal.

Em entrevista à Metró-
pole, Cristóvão Rios também 
criticou o fato de que a dire-
toria desobedeceu o estatuto 
do clube ao não publicar uma 
nota num jornal de grande cir-
culação anunciando uma con-
corrência administrativa para 
o projeto da Arena Barradão. 

Segundo Rios, o vice-presi-

dente do clube, Manoel Matos, 
declarou a uma rádio de Sal-
vador que o Vitória contratou 
oito empresas para moderni-
zar o estádio. A divulgação da 
concorrência, porém, nunca 
teria sido feita. “Não temos 
conhecimento de publicação 
desta nota”, afirmou o presi-
dente do Conselho Fiscal.

As eleições do clube também 
são alvo de disputa entre Conse-
lho Fiscal e diretoria. “É lamen-
tável. Raimundo Viana e José 
Rocha [presidente do Conselho 
Deliberativo] são responsáveis 
por não ter eleições diretas no 
Vitória”, criticou Rios. 

Prevista para dezembro, a 
eleição está cercada de incer-
teza. A indefinição paira sobre 
a possibilidade de o sócio-

-torcedor poder votar ou não 
no candidato a presidente. A 
Assembleia-Geral Extraordi-
nária que definiu o novo esta-
tuto do clube, ano passado, foi 
anulada pela Justiça em janei-
ro. Um mandado de seguran-
ça tenta reestabelecer o novo 
estatuto, mas, segundo José 
Rocha, se o recurso não for 
julgado a tempo, as eleições 
serão mesmo indiretas.

clube pode perder ajuda do proFut Se 
não der autonomia ao conSelho FiScal

viana infringiu estatuto, 
diz Presidente do conselHo 

comiSSão eleitoral é Formada; 
voto direto ainda é incertoProcurada pelo Jornal da 

Metrópole, o Esporte Clube 
Vitória preferiu não comentar 
as acusações. Via assessoria de 
imprensa, o rubro-negro afir-
mou que “a diretoria vai se res-
guardar” por causa do “momen-
to decisivo na temporada” que 
vive a equipe. 

Atualmente, o Rubro-Negro 
briga contra o rebaixamento à 
Série B e pode entrar na zona 
da degola já na próxima roda-
da. De 29 jogos disputados, o 
Leão só venceu nove.

vitória alega foco na série a e se cala

Por enquanto, o Vitória luta contra o rebaixamento à Segunda Divisão do Brasileiro

francisco galvao/ecvitoria/divulgacao
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Especial

vAi FiCAr Por iSSo MESMo?
Jornal da Metrópole destaca obras de governo e prefeitura que estão “amarradas de corda”: ninguém dá jeito

SoLAr BoA viSTA - JAqUES WAGnEr, EM JAnEiro DE 2013

 “O prazo para conclusão 
do Parque dos Ventos é 
de 18 meses. o prazo para 
conclusão do shopping é 
de 24 meses. O parque vai 
ser entregue à população 
antes do shopping”

 “A ideia é que a gente comece logo 
um trabalho externo de restauro e 
interno, de reconstrução”

ACM Neto, prefeito de Salvador. De lá pra cá, o Grupo Jereissati 
desistiu do negócio, a Prefeitura cogitou transformar o local num 

grande parque aquático, mas nada saiu do papel. Os escombros 
da demolição continuam no espaço do velho Aeroclube

Jaques Wagner, então governador do estado

AEroCLUBE - ACM nETo, JAnEiro DE 2014

Jaques Wagner, então governador do estado

Fotos Tácio Moreira              
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‘Tá amarrado de corda!’

Av. TAMBUrUGy - PrEFEiTUrA DE SALvADor, ABriL DE 2013

BAhiA CAFé hALL

BAhiA CAFé hALL

“O projeto de recuperação 
foi elaborado e aguarda 
orçamento para que sua 
execução seja objeto de 
licitação”

 “Queremos dar uma utilidade 
mais correta e justa a um 
espaço que é público e que 
não pode ser explorado por 
um único interessado. O que 
se pretende é lançar editais e 
abrir a possibilidade para que 
muitos possam partilhar e 
não somente um”

 “Sete meses é o prazo anunciado pelo 
secretário municipal de Urbanismo 
e Transporte, José Carlos Aleluia, 
para a Avenida Tamburugy ficar 
pronta”

Secretaria de Administração do Estado da Bahia, 
em abril de 2015, três anos depois do incêndio 
que destruiu o último andar do edifício — um 

verdadeiro patrimônio arquitetônico da Bahia. 
Já chegamos a outubro de 2016 e o Instituto 

continua com este cenário desolador

Secretaria de Administração do Estado da Bahia, em maio 
deste ano,  13 meses após a reintegração de posse do local

Comunicado à imprensa feita pela Secretaria Municipal de Urbanismo e 
Transporte, atual Secretaria de Mobilidade, sobre a Av. Tamburugy, que até 

hoje não foi liberada à população e é usada apenas clandestinamente

BAhiA CAFé hALL - GovErno DA BAhiA, MAio DE 2016

inSTiTUTo Do CACAU - GovErno DA BAhiA, ABriL DE 2015
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